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A CHADE DE YTU
Àpoz um a interrupção de alguns núm eros, 

tootivada pela m udança das oflicinas para 
outro  predio, e, cum prindo com o prom et- 
tido em boletim  que fiz d istribu ir Com um 
dos ultim os£num eros d 'esta folha e repro 
dusido em sua edicção seguinte reenceto ; 
sob m inha direcção tau to  m aterial como 
in te llectua l, a publicação d'A  C ID A D E 
D E  ÕTU, que m anterá o mesmo program - 
ma de OUOMM DOS IN T E R E S S E S  DO 
M CJN ICIPIO ; ê p ira  isso conta já  desde 
eate num ero com a collaboraçáo de a lg u 
m as pessoas que prom etterara-m e o seu 
-axilio, o que m uito contribuirá pa ra  o 
•continuação do renom e que sem pre teve 
es ta  folha.

Assim pois posjo satisfazer o compromisso 
<3UJ to m ii com os senhoras assigaaatos 
qu e  necessariam ente secun laráo  os m eus 
esforços, aux liau lo -m s o  n as suas respe
ctivas quotas do ass igu a tu ras : faeilitan lo 
ma por esse m a io  a publicação do jo rnal, 
que como todos sabem , vive dos seus 
proprio3 recursos, e tem  dospezas inna- 
diaveis.

A credito, que terei o concurso dos mosmos, 
abbondeudo a grande somma de sacrificios 
quo em preguei para a continuação da p u 
blicação do jornal, que muitos tinham  já 
por extincto.

Ytú, 5, de Outubro de 1905
F ftA N C E fc L IN O  CINTRA.

Relanceando
íteapparece hoje A Cidade, e é justo 

qtle eu também, que ha longos anaos af- 
fastei-me do jornalismo, d’esta vida ingló
ria, mas sempre gloriosa de jornalista, que 
tantas saudades ma dispertam, ao lembrar- 
mo dos tempos queridos... d ’essos tempos 
de tantos amigos e companheiros dedicados 
que se foram para o além... para o dosoo- 
nhecido, pagando o sou tributo a Nature
za ; reappareça com o proposito de dar 
dois dedos de prosa aos amavefs leitores, 
e leitoras queridas d’este bi-semanario, 
que esteve por a h im o r r o . . .  não morre, 
que até causava commiseração.

A Cidade esteve pelas turunas, o seu 
medico assistente, o Francellino, n'nma an 
xiedade indizivel, cuidadoso pelo seu doente 
oorno o modico principiante que quer ar
rancar das garras da Morte o seu primei
ro cliente ; tomava-lhe o pulso, ausoultava- 
lhe as pulsações, e por fim, convencido 
da infalibilidade da sua scieneia, garantia a 
itodos, com a maxima precisão .—Desta  
feif-í voçes n.h v ã o . a ind i ao seu enterro, 
paranto-lhe mais alguns mefes de vida. !

E  taes artes fez, taes tizanas, unguentos 
jo xaropadas preparou e foi a ingerir, que 
quan lo  todo o mundo julgava que ella 
,estava morta ou mesmo na agonia, eil-a 
que reanima se, o reapparoce coradinha e 
risonha, como aí nada tivesse soffrido, 
como si tivesse gosado da melhor s^ú le.

A inda bem !
E ra  para desanimar que A Cidade do 

sappareoôüao. I
Uom trezo annos de existencia... (T R E Z E ,  

loram bem? E ' o numero fatal, o numero 
que todas detestam, o numero cabuloso 
por oxcellencia 1) toda oila consagrada a 
deflezi das boas causas, pugnando com 
devotamento pelo progresso do Ytú  ; sem
pre aberta, como sentinelli avançada, a 
accudir em favor da eansi da Le i, do 
D ireito e da Ju s tiça ; deffensora incondic

Da duvida a punhal a tro ;, sagrento 
M iuh i pobre alma rabido, traspassa  
Qual dc« rumas um tuldo sedento 
Talo ib e cruel por onde passa

E  pouco c pouco oae se enchendo a taça, 
Deste meu ihdisioel soffrimenío :
E  o punhal que corta e despedaça 
Extingue-me a vida n u m  tormento.

E  triste peregrino vejo espinhos 
Semeados ao longo dos caminhos, 
Abrindo as chagas c avtoando dores.

M is se meai olhos os le is  olhôi bsijim  
Eu  smto, n 'aim a inteira que bracejum 
Lo n jjs  Ieslões de espinhos e de flores.

N,

cional do Direito do fraco o do opprimi- 
do , com um passado houroso e cheio de 
serviços ao bem publico ; seria pois uma 
lastima seu desapparecimento ; seria um 
atte3tado vivo de quo retrogradamos, quan
do as evoluções nos dão ordem de marcha, 
mandando caminhar sompre avante, em 
prol das grandes ideaes.

A Cidade, cumprio como jornal que se 
preza, sempre com o seu dever.

Fundada num  tempo em que Y tú  vivia  
na mais santa paz, em que a politica, já 
então infelicitando outras Localidades, não 
tivera ainda aqui guarida, começou e lla a 
sua vida, prestando o seu concurso valoroso 
ao desenvolvimento do Y tú  ; tempos passa
ram-se, veio a politica armar aqui a sua 
tenda, ella collocou se na deffeza do ideal 
quo julgou justo o por elle se batom.

Teria errado, quem sabe ?
íáeria errado abraçando a oausa que 

abraçou, ó o que niuguom p ó le  dizer,, 
porq ia somes nullidadea, pára  garan tir 
que o ideal que seguim os ó o ju s to ; 
porem , si ella errou, tem  um a justificativa, 
fel-o inconscientem ente, ju lg an lo  ser osse 
o camiuho a seguir, e diz-mo a conciencia 
que ella portou-se como devia.

Atrave330u sem pre sombra noeira, esse 
periodo ag ita lo  o cheio do peripecias, 
porem  bem poueos p o d erão  dizer que ella se desviou um a só linha da ro ta  qua deve 
se r  seguida pela boa im prensa, e ossos fai- 
o-hiam por despeito, porque ella d iscutia 
com a verdade dos factos; si álguom molestou, 
0íie3 m s nos, na recesso do lar, na tranq  úlli- 
d ido q ue  gozam ali, pensando com calma 
sem paixões, ná j terão talvez, o menor 
rooontimen o do jo rnal, porq.io, si a r ticu 
lava fact03. procurava jám ais ca lum tiiar; e 
se algum a vez o fez. no calor das deacus- 
sões apaixonadas e >e u tréguas que m an 
teve por tanto tem po, quem  sabe se seus 
redaotores, o quanto  não se m ortificariam 
ao veriíio ir quo foram injustos nas suas 
apreciações I

A  vista d’isto, bizeado-se uma analyso de 
to lo  esse passado honroso, estudanlo-lho 
reílectid.’.mente o quanto A Cidade traba
lhou pele bem de Y tú  não seria sem 
u n  mixto de tristez i e desalento, quo 
aquelles quo amam e sa intore-sam pelo 

(progresso d'esta torra, receherim a  ̂ triste 
nova do que a folha quirida, /I C id  ide 
suspendera indifini lam >ute a sua publi 
cação.

Acredito que será motivo de jub ilo  para 
esses, quando  ho je  inesperadam ente en- 
0 ontrarom -n 'a n e d ia  e rosada, prom ettendo 
a in d a  algum a v id a  I

Vou finalisar esta3 linhas, e o faço feli 
citando o F ranoelliuo , pelo reappareoim en- 
to  do jo rnal que ha tan to  dirige, do |jo rn a l 
quo tan to  cuidado e carinho lhe merece ; ao 
qual tem  dispensado tan ta  dedicação e 
esforços.

Salve, pois A Cidade de Y tú , pelo seu 
reappãreoim ento l

J U S T Ü S  I I

S a n t a  G asa
Acta da J . a reunião da mesa adm inis

tra tiva  d t Irmandade dt S ta . Casa de 
(¿M isericórdia desta cidade de Y/ú.

A 03 vinte e oito dias do mez de Setembro 
de mil novecentos e cinco, ás  4 horas da 
tar le, nesta cidade de Y tú  e cousistorio da 
Santa C isa do Misericórdia, onde se reune 
a mosa administraebiva da mesma irmanda
de, presentes o Provedor Dr. José de 
Paula L3ite de Burros, Seoretario José 
Rodrigues de Arruda, Thesoureiro Adolpho 
B u ie r , P r o c u r a d o r e s  Poroiaio de Camargo 
Couto e Antonio Augusto do Almeida, e 
irmãos do meza Joaquim  Viotoriuo do 
Toledo o Josiuo Carneiro, foi aberta a
S03Sã o.

Polo irmão Provedor foi in lioado que]de ora 
em deaute tenha direito ae titulo de irmão 
benomerito aquelle quo fizer á  » Irmandade 
douativo no valor de um conto de reis ou 
m iii, ou prestar relevantes serviços á 
mesma.Polo Irm ão Provedor foi ainda in d iiad o  
que fossem considerados desde j á  como 
irm ãos benem eritos da Irm an d ad e : o Exmo. 
Sr. Barão do Y tahym , Snrs.capitão Antonino 
Carlos do Cam argo T eixeira, Augusto de 
O liveira Camargo e a Exma. Sra. Irm an  
M aria B isilia, aotual R egente da Casa, 
fica i lo estes irm ãos isentos da co n trib u i
ção anim al a quo estam  sujeitos oq demais 
irm ã es.

Àpprovadas uuanim euto.
E n  segaila, pelo irmão Provedor foi 

dito que havia designado o dia de bojo

para a inauguração dos retratos dos ex-Prove 
rea da Irm andade desta San ta Casa—Exm o 
Snrs. B arão do Ytiã, M arqucz de Y tú  
Francisco de Assis Pacheco, Barão do Y ta
hym o Dr. Francisco Em ygdio da Fonseca 
Pacheco, e do bonem erito Sr. José Estani- 
lau do Am ãral Campos. E  pela mesa ad- 
m inistractiva da Irm andade foi convidado 
o Irm ão José L eite P inheiro  pa ra  ag rade
cer em nome da mesma mesa ás pessoas 
que com pareceram  á esta solem nidade, e 
tendo-lhe sido dada n pa lav ra  pelo Irm ão  
Provedor, o orador disse que agradecia a 
incum bência que lhe fôra feita e que o 
facto de ficarem inaugurados os re tra tos 
dos illustres e iusignes cidadãos benem eritos 
desta casa era  digno de ser sem pre recor
dado, que vinha lem brar e p e rp e tu a r a 
memória desses benem eritos quo não se 
esquecoram , mesmo na opulência , dos que 
soffrem ; que em nome da mesa deixava 
consignado o agradecim ento da irm andade 
aos benem eritos, representados no Exmo. 
Sr. B arão do Y tahym , uuico sobrev iven te , 
e na irm an R egenta Sra. M aria  Basilia, que 
por tan to  tem po tom so dedioado pelos enfer 
mos desta casa. Disse, finalmente, que em 
seu nom e, o bem  ju lgando in te rp re ta r  os 
sentim entos de todos os presentes, ap p laud ia 
o acto da mesa m andando eollocar os 
re tra to s  dos bem feitores da casa ; m as que pa ra  ella ser com pleta, deviam  se r  collocadoa 
mais dois re tratos do pessoas tam bém  be- 
nem eritas e que são : a Irm an  R egente
Sra. M aria B asilia e o Sr. José de P au la  
L eite de B arros, ac tual P rovedor, que por 
seu zelo e esforços bem  conseguido levantar 
esta  casa a um  estado de prosperidade 
que a colloca en tre  as prim eiras do Estado.

Nada mais havendo a tra ta r , o Irmão 
Provedor, em nom e da mesa agradeceu ao 
Irm ão Sr. Dr. L eite  P inheiro  o bom  d e 
sem penho da incum bência de represental-a 
nesta solem nidade e declarou encerrada a 
presente reunião.

E  para  contar lavrei esta acta, eu José 
Rodrigues de A rruda, seoretario que o 
escrevi, p i r a  ser assignada pela  mesa •  
pelas pessoas presen tes que o quizorem .

(Seguem-se as assigaaturas.)

De Binóculo .. ;
Dizem  nus quo o jornal é a m ellloí d a í 

coisas inventadas (1), outros porem > com 
razão ou sem ella , querem  se ver as le: 
guas de taes papolluchos tngarellaS) qtle 
tudo faliam , tudo esm iuçam , com o ficto 
unico de serem  agradaveis a quem  pagá 
o puto , ( com lioença )que são os seus aâ; 
signantes.Se para uns a Im prensa ò itm graiidé 
invento, è a alavanca do progresso, para 
outros ò obra do Diabo; o benzem -se até  
com a canhota quando deparam  com um  
jo rn a l.N rss) caso está na occasião preseiito 
com toda a certeza, o José do T al, um 
preto todo pernostico e levado dàs can^ 
dongas, que m ora là em Lim eira.

H a do estur dando pa ra  o D i ibo esse 
invento diabolico quo veio d ivu lgar com an ticipação, um  invento  genial, que elltí 
não tevo o tem po snfficiente de aperfei- 
çoal-o convenientem ente antes de pol o 
cm pratica, de exhibil-o ao publico, e 
que tão desastrosa consequencia lhe trouxe;

Vamos emfim ao caso, e perdoe-nos d 
Zóoa si tam bem  fazemos côro com os taes 
papelluchos tagarellas, e proclam am os o 
seu invento  nltra-geninl!

Josò de T al, ò um pre to  todo cheio dd 
massigas e não mi toques nem mi chegest

Aquillo quando era aos dom ingos,m ettia4 
se na farpella de ir  ver a D eus e a Cd *

Quereis ter saude para dar e vender.?



A  C I (!iido  d o  Y (ú

e todo cliibante là sabia a 
p m e a r  n sua profnpia; o seu gingaf o 
çjioleátitp, parecia di^er sò :

Yáyd eu posso>
E n tra r  no negocio,
I r  de caixeiro;
E  sahir como sotio?

E  por ali flanava elle, deixando as

rua
bom

Ju
littas côr de azeviche, pelos beich ho cora 
os seus dengues e massadas.

E ra  um felizão o José, sò uma cois, 
porem o molestava, tirava-lhe o somno a 
fazia passar horas e horas a pensar, .pensae 
quo era uma tristeza roxa!

Os leitores não advinham, nem tão pou 
co as leitoras, qual era é-se ponto negro, 
que enlutava a alma cândida do José.

Pcusarão jtalvez que era algum amor não 
correspondido...? pois estão redondamente 
enganados e como não atinam mesmo, eu 
lhes conto.

Eram  os pés!
Os pés do Ze-zò, eram uns pellots maco- 

tnp, pVali... de grandes.
Qnanto soffria ello por issol
E ,  quando via um qualquer, com os se 

ns pesinhos mimosos mettidos era calçados 
numero '  35 ou 36, quasi desmaiava, o 
enaraorando-so dos pós invejados, dizia sus
pirando:—Uns pós como aquelles, ó que ca 
queria ter!

Mas, fatali la d i! O  seus eram ^grandes, 
ílostc... tamaahâo! Eram  uns pellues guas- 
r>ús, numero -17, fòra a mentira, snn por, 
bue sem o sr.lzínho da mentira, a hist®- 
r i \ não tem o seu tempero!

E lle  penasya, perdia as noites, n uma 
ínsomniu desola lo r i; e a pensar ostaiii 
nté hoje, si não tivesse como quo por 
uma inspiração, encontrada o X  «lo mag io 
problema que tnnto tempo lovára a procu 
r:H; o, como ftquollj íapí.ztnho q m no 
drama M ilag re s  de Santo Antanio, di’/Ah 
todo convicto:— 'Dou cortar o pe, « sne por 
ali oomo um fn-zo, .—como um fnsso è mo
do de dizer as coisas;—aer.m d is o o Jo s j 
parapliraseando-o:—cl}n;t encastoar me
us’ pês, e meu dito, meu feito; foi ali no 
vendeiro da esquina, puxou pelo afa ne 
comprou um pào de b.wlmuté o,., o ioastô- 
ou... encastôou... encastôon o q i com
primindo-os fortemente e... conseguiu lazer 
as suas lanchas numero 19, entrar n ’:ms 
sapatiuhos de entrada baixa, todo elega u- 
pcias, e de numero 36!

Milagre espantoso, mas de curta dura- 
cio l

Invento gcnla 1!
Le ito ras! Dae graças aos santo3 do vos

sas devoções pelos f:\eto do não ter o m- 
dò Zo' dado bom vosulta lo, siuão, 

d'aqr,i a pouco, vo's que vos orgrtD.aes, dos 
«•osso pesinhos catitos, ca 1; iruão • 3.‘V, 3 I  0u 35; 
fieoriois burladas, vosso pés pareceriam lan 
dias  enormes, a par d o s  p^n dos inannanjos 
isto sc a reinação do /¿á «lo Lim eira não des
se o resultado que deu, táo fpnesto !

1 'ne pois grr.çag aos-w.pios dy y^sas de- 
voçõct! 7

Mas voltando n vao/n fria.
D ep o is  dc eucaetoaaorf os péx,saihio if"rua,

Os bgus amigos—tambom elle contou 
toda a gente que fazia annos—avançaram qu9 
foi serviço, e elle proporcionou-Ihos lau ta 
ceia do musioa.
—Ant'hontem colhe mais uma flor no jardim 
do sua existencia, a senhorita M aria Ju lia  
da S ilva, um dos bellos ornamentos da so
ciedade Jundiahyeuse.

NOTA.S E

to d o  ju ez u ras  e sorrisos, <man«lo a  írlò cnnç.a- 
d a  d e  e e ta r  t o r t u r a d a  d e n t ro  d 'uma_ capclli- 
p b a  d e  b e i r a  de  es t rad a ,  ta e s  coisas  fez, 
q u e  o  Zêy/mho Im  í iccom m eít i  lo  de  v io len ta  
ve r t ig em .

P o d è r a  não!
fíccc.r r ido  p o r  pcp.n l. ren-, no descalça rem  

n 'o  e n c o n t r a ra m  osa6iu.s imnmrfos p s  JUlhos,  
f o r t . ir e n te  (.EéáF-feoadu a b u  b u i t e .  c o ü j  *> 
iim  dcixal-os ¿.peque nos :  .«-'gundo declarou!

E  a I m p r u i s a ,  essa d.- n in ad a  m 'x e r iq ue ira  
pe!a voz do A)ph í, qu ■ foi q ud m  deu o yrí 
<c* de n ta im a ,  séin te r  com paixão: do  p ob re  

z in h o  d«s creoulas ;  das  d o r .-3 e ébíl ioas 
p o r q u e  passe « ,  c o m a  x  forma qi e q u iz  fa- 
•¿ax do  q u e  el le julgo.v«. u m  d e L i to  com quo 
u n a tu r e z a  o  d o tàrn ;  b  >tou abouc.a n o  m u n 
do  e c o n to u  o ca^o, c a d a  jo rn a l  a sen  rr» Jdpi 

Vf-jnm os le i to res ,  sí cij t i n h a  o tipqio  r a -  
q u a n d p  no com« ç.» des ta ,  d ifsp  q uo  e 

J m p r c n s a  p a r a  p r-ú te s  ò- u m  in v en to  d ia b ó l i 
co.

-ffCr.Ão fosco el la ,o  J« sò, p o d e r ia  a m a r r a r  
q u a n t a s  v tz e s  quizesso . p o d e r ia  c.Tçar papa. 
l in Jb c sa tè  d e  n u m e ro  3d; t e r  v e r t ig en s  q u j u  
la s  vezes  q u i s e s s e  o u  t i r y s s e  v o n ta d e .  q u e  
ningii* m , a  n ão  se r  r.pi c í rcu lo  d e  curiosos.
« iria asàb er .

(Qt.r. 1, o im prem .a *'■ imd h ;i n fo  d «mu i d o . ! ç ã » 
jpelo m en o s  par« o Zb «1« -L im e i r a .  j </ I

E l l e  q ue  d iga  se eu n into.

A  C M a J e :— Como n i )  tive^e  ilcido 
pr.( ínpi i a roMchina on.de é im-preasa 

i íjiha , não nos foi possivel «Jislri 
bu! l Cidade rio dotai figo, como e n  

intento; não obstante estar tadi 
paginada o prompta part entrar no 
prélo; e por ter asdm retardado *a sm 
publicação, bverno- de reformar grande 
p.me'da irát^ria preparala e adistar. 
muita cois.i, p jr t ;r p e riid j a oppor- 
tunidadô;

llo e ç e ío : — ÍLevemonte reencel.ire-» 
moà a pub itaçã ) tl/esla-sacçâo ’quo t.tn 
tis ««ympáiliiaí di<pertou aos aprecia 
dores d’eàse genero de passa tempo.

1«.d in ee iu id o : - lüustre jornalista 
(jue se occulta sob o pseu lonymo de Ja s  
tus 11 começou a honrar esta folha com 
i  su i cofliboriçãd, o ijm  muito no 
desvanece 

Do m a l .m ç i :  -Vcin-se nesta c ida
de de mudança ein companhia de S 
ICv. n i . fim .lia, o sr. .Joaqui.n Anloni > 
do NVeim ento Camarg).

F a llo e L n e ito ;- - N a  tarde de domingo 
an t‘pa-? ulo, filleceu nesta c[ bdp o.sr 
djvino Guimuníes, lilln  11 Etm \. S n .  
Ü. TherOz i Guimarães esobrinhodos srs. 
Antonip i ’iros de Camargo, José Q iin 
t ao de G im irgo e João l*ires Guirn» 
í ie s . «

0 lin a Jj  conlava apenas dezoito an 
nos de nlade.

A sua desolada raãi e demais paren
tes, as no;sas condolências,

Iv n  J ã u n l ia l i y :— Einx)U se ali o aU  
feres Antomo de Paula Cruz, (i!h * do 
preslm ie cidadão F n u c is c i 'de Paulá 
Cruz, a quejm apr , sju;am oi os nossos 
sentimentos.

M u s ie a  no « Ja rd im ;—Sob í regeu 
cia d j m ieslro José Victorio do Qua 
«Iros, tocou domingo . á Urde uo 
Jardim Publico a corporação musical 
3J «le Outubro.

M veq iieu eh i e sc  - 0  govern^ 
vai olliciar ou oíücjou à; camaras d«

- -^ukd-^e*Cabre-nva, no sentido ile serem 
melliOF fre juenudas as escolu  daquel- 
las íocalidades. ' l-

0 que po lerào fazer <jis ¿umaras, em 
qu mio o eu:iqo obrigulorio for leltra 
nu 111 ?

\ . i  c . ip íL i I :  -Com o fim d^ sorvir
de paranyinplto i)p 'ctsarnontJ de uma 
filha do coronel Paulo Orozimbo de A 
zevedo, correcto V Im inisTa lor dos Cor 
reioí 4 ) lislad) de S . Paulo, est i n,i 
capitai o precitto cli • f • repulili.mno, 
General L)r. Pernz  ^a
SnHeii., ‘ "

Também eslú em S. Paqlo o P re 
sidente da Commissào Central, (Joneral 
Francisco Gíycerio, illustre represe i 
lanle paulista no Sena lo Federal.

, i is s  5: -No proximo sabb ido, 7 do 
.corrente, r£4lisa se n i igrej i M itriz 
d’esia cidade, a missíji <4̂ trigessim > dia 
<{Ue em suífragio das almas (jas yyclimns 
da terr.val caiastr.qihe da C.il.ibria 
ni .il,t celebrar a hboriosíi colonia it.-i 
liaua aqui tiomiediada.

Pura âssistil-3, são convblados nncio 
.n^es e extrangeiros, s^guulo publica 

jue depjramos m  numero, ultimo 
Eedcraçjq .

C u m p r im e n to

l i jq io s ío s  est;»(lono«f: —Do prjmeiro 
aló 34 do corren’e, a collecioria estadoal 

Õ f í f f r i t / f t , 4d'c-;ia e d i le  receborã sem multa, os 
¿7 /  ' ] í nu ;> o s' o ? referentes a :— Cousumo de

j agu.zrdenle, capital empregado em em- 
prestimos, cnpMal de ca^as commerci- 

Jàqs, em preza-, itulustriaes e sociedades 
S fan o n ym as í lindo esíe prazo terão que 

!ai>se mais a mulla de 10 °/0.

N:i f-egniula feira r.nt» pussaihi festejou a sna 
data natalicia o nosso bom amigo Josò <]o 
Andrade TcssGa, pelo que cumpiimentampl-o 

— Na quijia ftira  tnnUnm relembrou osou 
nntal o Xeixes Chagas, o amigo inseparável 
»:o violão e dos modinhas.

| 8« Fsen io a c G br -u- D; i  executiva.
D r . P . Tibii*i<;A: - I5;n visita a siji 

farailij, aqui está o illustre clinica 
ytuaoo Dr. Francisco Tibiriçá.

C a ia b i in ;— As pessoas quo dezoja 
ram conir buir com a'gum obulo em fi-

>*or das familias das victimas do torre
moto da Calabria, poderão fizcl-o ao 
ao Snr. Paschoal Marlini, que è para 
isso commissionado.

«Já f  tr*;»!>al!iaiq -  A fjlta  do oulro 
assum^to de maior importancia, que 
pode.*,se prender a attençãj dos senho
res representintes do povo no Congres 
so do Estalo, foi presente um projecto 
de lei, qu : altera os nomes de muilo« 
municipios e districtos de paz, do Es 
tado.

Salto, pii.san.lo a tal lei, chamar-se-
ha Ytúguassã,
Um nosso illuure collibora lor enviou- 
nos chistosa chronica sobro . tão im por
tante projecto, e publicai a-hemos no 
proximo numero.

P a i l r e  r?’ * — Esl íve gravemen
te enfermo em S m io , porem já se a- 
cha raellior do encommodo que accom 
mellen, o incansável Misionario Apos
tólico U vm ). Snr, Pa Jre  Dirtholoineu 
Tadde', Director Geral do Apo-t j la d « 
d\ Oraçà.) no lírazil.

Nesta cidade fizeram se 
ac^ão de g n ç is  pelo seu 
m en io .

D^n'.^o de poucos dius o

triduos, em 
resLb  lic i-

Pa.lre Tad -
«H v Ir A a esla c ila  Je, com o fim de 
conv 11 -ocpr .

FA:* í> <ie Y tú : --Foram ju-liticad is a- 
filias did.n polo PrjraoD r PuoîTco ti’cs 
ta co n a ic i, Dr. Augu4o S ira iva .

— Foram concedidos.m lis sds moze 
d* liceu; \ ao sen 'n r  A if..no  
Oi.jcial du Uo^i'lro «le Hyp ahec.G ê 
Escrivão do.fury de Ytú, se » lo il lar?, 
lo p i ’M substiciil-o Ínterinr.neato, c 
senh ir Lup rx io  Borges.

I-\i1I¿cíi:v-tií >: -P .jU  ra«:io di t de 
pnrio feira ultima, fallecen n’euti c ila  
d \  repsntinamenip, victima 11 por uma 
h -'in<jrrli vgu C ’r jh r .J , a m ii ln r  do nos 
so enpregido Cora^1 i o Dits.

I )  í i ito v  - > C-ez.!!» In fe liz 
mente a in l i  nú) se ac’i i  de todo res 
tibólecido 11 e ífec.ni h  I : j io p p ro H  vn, 
este n «s o dislimo pinigu, o confrade 7¿\l 
Federado, apic-nesU ío lln  deve valió 
sissimos rerviço^, pu1 que tom sido um 
dos sejs mais devotados colaboradores.

A  a 51 iq L i î ï  Y t i io n o ;— 0 senhor

coocluido o serviço 4e desinfecçâo do
m iciliar.

S-esta <!c S .  F r a n c is c o :— Corne* 
çou no d imingo altimo na igreja da 
Ordem T erce in  do S. Francisco, o 
o Septenano em prepero para a festa 
do seraíico fundador d’aquella Ordem, 
de S. Eruncisd-i de Assis, promovida 
pela respectiva confraria.

As onze lioras d’esse dia, foi traslada
do procission,ulraente da Matriz paFa 
aquelia igrpju, o Santíssimo Sacram en
te.

Pregará durante o Septenario. o 
Rvrao. Padre Caetano Benevenuiti, S . 
J .

Ih im d i 'r t  C o m im in liú o :— No do
mingo, com leda a solemnidade de que 
ie revestem as festas (|ue ali se reali- 
t'iro, teve lugar na igreja de Nossa 
Senhora do Patrocínio, a primeira Com- 
..uun'Mo de uma porçào de pencionistas 
lo Collegûo.

A tardo houve a cerimonia da reno- 
•' ção da promessa do Baptismo, pre- 
í »ildo em seguidi o Rvm o. Padre José 
Masset.

Apoz os ctnticos analogos ao acto 
foi ministrada a bençam do Santíssimo 
Sacramento, pe 1 j Rvmo. Pa ire  Pedro

erroud, o distribuída uma lembrança 
us commungante'-; que trujavam de 
Oranro, corn véo e gnnalda.

Paru assistir esse acío, vieram muitas 
f;irnili is de fòra, e que ali tem suas fi
lins.

U iiah n ; — Com grande assistência de 
ipreciadores île bugus de g«illos feali- 
ou se no domingo, o experimento cf» 

uo’v-a rin lii uifurnimênie construidat 
n’esta ri lu-ie por u na associação.

As ü 'ig is  f-sram renhidissimas, ha* 
ven lo apostas d : quantias b:m e leva 
das,

V inuugu'a:'to of-icial, lera lugar no 
proximo domingo, ás oito hofak da ma- 
nk i, devendo tocar a corporação '*30 
dc O u tn jru ” .

A nova rin ln , é à rua 7 de Abri 1 •
As entradas cu*UràQ $500 reis, aos 

estranhos á associação.
M tiïe rm u : — Continüa enfeima, a 

Ëxm-i. espos.T do tenente coronel
SyG'.o Fouseca, ac ib i de abrir a ira {Jo a  jaira Y:,Torino de Toledo, D. Mu 
vessu da Q îitand t, um cstabelecimèntotria fsm alil de To'edo.

.o m m ercitl, cou e-n denominação. Lra%ïi*c JjCKüh —Seguio ha di;i3
Para o seu annun.no que vai n;i seoçud ] paru Capital, o Rvmo 
respectiva, clnm imos a allençùo dos ïei-- Maria Lomhurdi, illustre

« Jesuit is do Rraziltores.
S e r v i ; ' «  m ü iiîc î.p n cs : - Já  so a M in 1: co iv ilec :i> se 

chu» b islante adi intaos o ssor viç )s d e ;.o pro -trou.

que
du

calç i-metco d is travessas do Io  sino ed • 
Q u itm li,  oTa entre o largo da M R if ; 
e a ru i do Còmnerçio e aquell.i c n ir»• 
o largo d i Matriz e ;i rua da !\il na.

F e s t i  dah A ío ccm ; — ÇÒm e\'raor 
d in irja  cnncqrrcncia, roalhou so n<- 
domiíigò 3 1, n u  igrej i  d a  Ci/ir-: • n l in h r 
a festa da padroeira d.s.peÜa casa, 
Nossa Senlíora dm Mcrcé<; tendo pre 
gedo durante o r t i l i o  e no dia d* 
festa, o Rtív. Pu Ire C ac lu n  Benóve 
iiufi;i, ba poum «qoi chegjxlo ile su i 
viigem ip norte do Biuzil,

Mi  bujçyq loc'Au a corparuça: musicai 
P .fi de Oui ibro’ .

5í »‘ujxules: —Acha se entre nò ’ o sr. 
Emílio Pujp, pliarmiceutico q n > veio 
lic ir  á t e ;fa da^lvarmacia S . José, do* 
srs. Pereira Mendaí ^ Filho.

F jí uma boa «aquisição que fiz-nm
o ?

PaiUe Justiqo 
Superior dos 
ali foi com o 
molestia quo

vae firmadoM ilita i: -Para o qno 
pe!o tiscarde higiene, capitão Collali 
no de Souzi Freire, chimamos a alten- 
;ão dos leilori‘3 interessado.

Se c e rn  u-3 v<l >s v.u*tos -Chamamos 
< attenção dos” leitores, pura o annuuci* 
dos senJmrds I]bcssA Comp. da capitalo 

C lu b  2  1 <íe A b i’R : —lNo STÍTbacjq 
uliimo osle IT̂ TTJ "¿Troporcioií)u a seus 
ãisociblos o rcàneclivis Limilias, ura 
«: x p l o n ! i -i o b vílh , quê ! \4rolWg o u 
até «| lasi a m uih.i dc domingo, 

« ^ m o r jr rn r p lT o  Convite que peí- 
soai líente n»s fcizoram e que íníeliz- 
nc u le não. pujemos corresponder.Con>¡» ualr o Y tvpíi¡ \  « F o i ’ç à  c  
í.uws. — Pura as pqblic^çqes com Cbja 
o pi graphe; clium m os a alteoçïo do  ̂
lüilorôs,

P r o l i i e f . i s  a o e b îiu x e s :—No esta- 
proprielarios d’esse estub de «i nen'o 1 b docimuito Jo seulior Bugos.is Saturno, 

pois que o sr. Peno conta mais de 37 j na v :!h  do Sa ho de Ytù, encontra se 
anaps do prn'u-i, dodicuplo ■ se rem pro jospecTali&sjrao salame de todas as 
a es vi p r o f i r o .  •; q ’i 11 iGactos, o incomparavel cotechino,

— Vin Vos da capital c lug iram  s Ifba lo I fi^uiçis e mortadella. lu lo de pri- 
u n oit e a esto aida le. os iiq-sos j >vens jmeirissjma q qüe o 3aturqo yeqde ã 
\m i:0 ' J-ué e B mo Gonzaga Franco preços jjem competencia, 
e Aníbal do Almeida T.tvarTs, estes ' Os apriciaJprès d’esses productos 
os'u Juntes «la Eu*oli de Ph rmacia e < Go sá l’h iclnria, uà ) devem perder a

“* omasulj de prover-58 dos bons 
j pe.tiáci-s, come .'ó t^m o Saturno, no 
5eu Einpo i i  C a u l i s t a .

Alu ijca o a vico.

reequélle prrp iMlonano, os quies 
gress'.r-im no domingo a larde.
— E;n yisila a sua yeqeranda mai, ae în 1 
se a dias na c id iie  o uo?so aiqigo lo' 
n«:r,le Frauqi'CO Ferra? dp T o j e « i q
— D a B o c iin i chegou se\t\ feira o 
nosso a,'*,go S r . Raphael Padühu,
— IJ3 vo lu  dos Estid'*s Unidos chegou 
In  di:n a Ft »’, o copRão Luiz Felipp 
fSo r r é i  L‘ iío.

leye nesta ci lad.
Jo io B iplista Pereira 
h:gavio do C a lu c m . 

i.u nprlijucnlamol os.
D o s iu fe íí ;ú  »: — N \ scxti feira, ficou !

SeocYo Livre

dRv. ir. co 1.-1« ) ■ Gom "anhii Ytuana Pcrca
ití Mello, digno -r

L u z

A d a  da Assembled Extraordinaria, da

Bebei
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Companhia Yluana uForça c Luz)).
Aos 16 de Abril de raP novecentos 

e cinco, na sóde da Companhia Ytuaua^ 
«Força e Luz>, situada no Largo da Ma
triz, numero dezesete, desta Cidade de 
Ytú, achando se presentes numero da 
accionistas ren^ercrnTando mais de dois 
terços do Capital Social, foi pelo Director 
Doutor Octavlano Pereira Mendes, pro 
posto para presidir a asserablò-i o 8r. 
Darão do Ytahym, o que foi unanimemen
te acceito, escolhendo • este para Secre 
tario o Dr. Luiz Marinho de Azevedo 
Era seguida o Dr. 0;taviano Pereira 
Mendes, diz que o fim da reunião err* 
saber quaes os accionistas qua deseja 
vam subscrever novas acções para o 
augraento do Capital Social, e caso 
nenhum quizesse subscrever, ou subs
crevessem em parte, arranjar os meios 
para conseguir o dito augraènto.

O senhor fiarão do Ytahym prspos a 
■entrar com mais vinte contos de reis. 
O  Doutor Luiz Marinho do Azevedo 
propos que a Direct ria procurasse ar 
ran jar novos accionistas n que o dinhei
ro que faltasse para competar os cem 
contos da nova emissão fos.se arranjando, 
to  lendo dar eTn garantias a subLypo 
ihrC i d i Companhia, c m juro nunca 
superior a d«-ze por eento (12°/°).

Fosto a vuíos foi utiániraèníe acceito. 
,0 Dr. Octavlano Pereira Mco-des, Com 
muüica asseüibféu qao Dona Gabriella 
Corrêa Pacheco pedia um couto e qui 
.nhuptos em acções de. Companhia pela 
/acha de fenaão da lin ln  de transmis 
éão em terreno dp ?u i propriedade e 
,ciue elle Dr. Oct.iviano rpceberia lam 
bem em acção o valor do terreno de 
aya propriedade por onde passa a li 
ií li a ’4,i trausrniss '<o ca lca i»do ca r a e - 
ma base dos preços pel /s quaos foram 
adqueridos o supra dito terreno d  ̂
Dona Gabriella Corrêa P «.checo e do S :ir. 
phelippe Corrêa. Leite.

jVosto a - YOt >s polo- Sn r. Tresidente, 
foi ai p rovad o .- 

iNáu.i mais havendo a tratar o Snr. 
Presidente mandou Isvrar a presente 
aeta que depois de li ja  foi unan me a?n 
te apprcvida o por lados assignuh 

Eu secretario 3 liz e-crevi e assiguo 
Luiz Marinho do Azevedo 
liarão do Ytahym 
Octaviono Pereir i M ?n !e v  
J °  Corrêt Pacheco e Siiva 
p Etelvina Corrêa Pacheco e 
p Servulo Conê.i P checo e

275 acçõe 
250 < 
2 i0  « 
190 « 

SA 10 «
S.A  5 «

Fiaacisco Pere ir i Mendes, por si e 5 ) « 
p.p. Maria ftrailiu Corrêa Pacheco 5 ) « 
p.p. An na CandiJa a P ,11 Mendes 50 « 
p p. Edmundo Lm dell Moura 53 « 
Dr. A n t" ÇoriManiíno d i S ;i Castro 25 « 
José Almeida Sampaio 5 «
João de Almeida Mattos 10 «
José Carlos Martins q «

CeFiïlïïliHîWiÇlILlli
De ordem da Directoría convido os 

srs. ncciojii tis a reunirem-se em a-- 
somhié\ geral ordinaria no dia 15 d 
0.i tu Uro p f. ao meio dia, no escHp 
torio da Cnnpanliia, ao largo d i Matriz 
n. 17, p.ra apresentação de contas de 
stíineslr.o lindo, cora o parecer do con- 
seIh ) liscil, bom assim para proceler- 
so a pl j jçã) do i; ir; ombios e s u pipíen tes 
dp conselho lhe d que ’ té.a de servir 
em l.DOG.
. Ytú 29 de Selembrtf * de 1055,

tes ou muito magros.
§ 5. Entregarem a conducçío do ve 

hículo nas mãos de menores de 18 an- 
nos.

§ 6. Fazerem o animal &ndar com 
outro passo que não seja trote ou pas
so natural.

§ 7. Trajerera se sem a devida decen
cia e limpeza.

§ 8 .  Faltarem aos ajustes, quanto a 
hora e exigirem preço superior ao irato.

§ 9. Terem os vehículos sem as pre- 
cizas limpezas.

§ 10. Conservar os vehículos estacio
nados em Jogar quo nào li ver  sido de
signado pelj ihieudente para esse-fim

§ 11. Aos infractores dos §§ supra 
multa do 1O$00Q,

Art. 84. Os conductoros de carros í ?  
praça andarão sempre decentemente 
vestidos e calçados.

Ao infractor multa de 5$OOQ.
ArL. 85. Na occasião de entrada de 

dois vehículos no mesmo pomo da rua 
cada um dos conductores dirigir se-á 
pela direita-do contrario.

Ao infractor multa de 5$000.
Art, 8 > E ' prohibida a passagem de 

vtiiiculos pela rua 15 de Novembro sob 
penado 2£000, de multa. Exceptuándo
se os proprietários que têm cocheira na 
dita rua.

Art. 87. Quando\algum vehículo, por 
ie«leixo dó conductor, causar qualquer 

desastre ou desmanchos em cunhues, 
nas paredes das propriedades e nos pas 
seios calçados, será multado ein 1 ‘ $Ó0Ò 
téra da respj-.uab.fíJadò pelo damno 
ausado.

Chamo para elle a attenção dos inte- i 
ressados. j

Ytu\ 1 Je  Outubro de 1905.
O Fiscal 

Coli .a t i .no i e  S ouza  F r e ir e

WHÊM1
accos itazifla iisaSos

De aniagem e de algôdâs para:
C A F É ,

MILIIO,
F K IJ Â O ,

A R R O Z ,
S A L ,

C A L , &
Saccos de fa r inha  para uso caseiro, qua

lidade garantida  e preços modicos.

S a c c a r ia  P a u l i s t a
A,Ü] Gusmces, 66-Gaixado Correio, 576

SÃO PAULO

ÔCTAYIÀXO
Fres

PEREIRA MEADES
‘ nie

¡límemelos
1 ÍMMi

-F o lh in h a s -
~ 0  abaixo assignado agente nesta cida
de da revista Aoe M aria  oommunica aos 
asignantes, que jà se acham em seu 
poder, ú rua da Palma, 32, as folhinhas 
de desfolhar para o proxirno anno de 
1906, sendo os chromos ornados cora 
as seguintes estampas:

Sagrado Coração de Jesus, om dois 
tamanhos, ^

Jm ^5Ãctilatió Coração de' Maria, idem 
Sagrada Família, pequenos,
Preços:— Para os assignantes $800 c 

I$3000, com blocos.
Pare osjnão as-signante^, iSOGO c 1$500 

com os 1)1 ocos.

J ü ; ó do Andrade Pessoa.

3F> I I z\ - R A I A . U I í V  S  J O S K
LARG O  DA M ATRIZ , N . 17

Nesta pharmacia, moutadu a capricho com 

todos oa aperfeiçoamentos modercoj, tendo 

seirpre medicamentos reccm-chegadoa, a v i

am-se receitas a qualquer hora do dia ou da 

noite.

A  AI A I S  B A R A T Ü I U A  1)12

T O D A S  A S  IM IA U M A C IA S

MffiffiiaaííMífflSsffifliM îffiifflBa m m

E D IT A 133
De ordem do Di . f alíndente do T)ü lic íh 

e Uygiene, e para couhecimento des in 
teressudos. pnidíco a parto dn Co ligo dr 
Po-turas Municipacs,- referentes aos car 
ro-' de prrça:

Art. 83. E 1 prohibido aos conductn 
ros de veliiculoe:

§ i. L nçanem ou r.onduzirem os vf 
ln a>o3 por cima da-; guias dos pusseios 
das mas..

§ 2 Abandonarem o vehículo sol
f i l ia  vi ! i 6 CÇÛ0 ■

§ 3. Casligarcm o animal demasiada 
pjüute e s-jbrecarregarem-n’o corn pes 
superior as suas forças.

§ 4. Tra bal harem ccm íinimnos docn

BQNS PEDREIROS
íXa Companhia Ytuana a Força c Luz » 

precisa-se com toda a urgência do 
quinze a virrte bons- oíllciaes' de 
pedreiro.

Para t-at.r com o Dr. OMaviano 
-ercira Mendes, iCes.ta cidad§ ou na 
villa do 'Salto,

D O

Cirurgião Dentista

GST'JLIO QRSLLST

v ..
Rua do Conimcrciô , N . 126 

Y T U '

D EMisorelli & Abreu
Rua do Commercio, n. 134-

YTU
O s » b a ix o  a s s i ; ,n a d o s ,  p a r l i c ip a m  a o s  s e u s  - .« ¡ í j o s  e  t. e f lu e z* «  «  

n Io d o s  q u e  q u iz e r e m  l .o in  a l  o s  c o m  a  s u a  c o n f ia n ç a ,  q u e  m u d a . - a -  
;  s u a  a l f a ia t a r ia ,  p a r a  a  m e s m a  r u a  d o  C o m m .r c io ,  n- 1 3  í  a  o n d e  
c o n t in u a m  a d i s p o s i ç ã o  d o s  m e s m o s ,  a g u a r d a n d o  s u a »  r e s p e i t á v e l *
ordem ».

G i ir a n ic m  p r e - í te sa  «  p o r f o íç ã u  u o  s e r v i ç o ,  <|iití •  í t í i ía  comi 
l e r i a l  d e  p r im e  ir«  q u a l id a d e ,  e  m o d ie id a d e  l io »  pre!<?o».

\
r Os proprietários

cyduu

A melhor que se ica em YTU
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A  C l  P A I )  £  f i E  Y T Ü

EAL liquidação
NO ASÍMAZEM DE SECCOS

S MOLH ADOS
De Anis. uc Augusto 1 erraz

 (((((( | » » »  --
O proprietário  V es te  a n n a z e m ,  e s t a b e lec id o  a rua da P a lm a ,  ir 100, não  q u eren d o  m a is  con t in u ar  com  este  r a m o  de n eg o c io ,  reso lve  .: v en d er  PELO  CUSTO-, toóo o se u  STOK de se c c o s  m o lh ad os ,  louças,  Serragens, g e n e r o s  da ter ra e do extraurjeiro.A proveita  a òpportun idade . para pedir  a o s  se u s  fr e g u e se s  que es tão  cm  a irazo ,  o favor de v i r o u  m andar  sa ld ar  s e u s  de* bitos; para evitar  cobran ça .

Antanio Augusto Ferraz

.  .

C O C H E IR A  DE
Carros e Trolys

d© A ^ g ^ s i ©  G u s m ã o
R t n  d a  Palma, n. 5 7  aOnde o publico encontrará  sempre carros e trolis para viagens.Preços modicos.

A l a m b i q u e  a
NHO

•»¿aKsSBM .

A fft- é li

-RÜA 339 COMMERCiO, $?. 58-
—Â^èáÜI YTÜ' —

0 Proprietário desta bcra montada alfaiataria avisa a sua ouraerjsa frocruem 
e ao pubhco em geral, tjue mudou-se da Rua de S. Rita, para a Rua do Com- 
raercio n. 58 onde continua sempre a garantir os trabalhes que forem confiados 
e empregar nos mesmos, aviamentos de primeira ordem. Avisa que n e m  a l
faiataria é que poderão f izor Ternos á Ô3$000 70$ 75$ e 80$, da* melhores Case- 
miras que existem Í10 JE  .\A PRAÇA .

O p r o p r ie tá r io
ABRAHÃO BORSARI

Vende-se um alambique de seis cargueiras e com se rpentina, todo de cobre e uma m eenia de tres cylmdros e engrenagens, tudo em perfeito estado e jò, desmontado.Pagamento a vista. Para ver e tratar na fazenda CONCEIÇÃO, no Jacufiy com o
Dr. G o n ç a lv e s  G u i m a r ã e s

Jvj.tA.✓ |S ilano
'h  m

na ,,|a ttrija”|8' lielo leièira

OfJieisa de Fe?r©ir©
E FERIU DOR

r u a  n r  u w r n a o ,  l i i
* . c

Os abaixo assignadoe, comraunicam aos seus amigos, freguezes o ao publico 
cm geral, que junte a sua officina de trolys e carroças acabam de estabelecer 
uma em ana de ferreiro, seiralheiro, e ferr a Jc r na qual se executa coui presteza 
e modiciriade em preços, todo o qualquer serviço coucoruente ao ramo ; 06tacdo 
ella confiada a artista porilo

Oa:r.ü'cm (odos os serviços u 1 a executados,

T .O O TE C>c

TRAVESSA DA QUÜANDA
0 ab4:xo assignadj participa do pabpca y im a o  o.n gera! c aos amigos, q c ,  ,  

:abn de a lr ir  a’ Travessa da C y .ia r ia , na çasa odde to: estabeiocido o sr. Alfra- 

do T iix ira . cem a ’ C A V E R t V r m  -staqOidiir u íj  commerciai, denominAdo

“AO H I G # Í  YTOAM6“
. nde o publicc e rs reeroas pue o quedam honrur ccm a sua fregurzta, encon

trarão sempre ccm.deío scrfinenlo de.*bebidas geladas
s >i vetes de frutas

doces  de  to dos  a s  q u a l i d a d e s  
í ei to s  p o r  p e r i t a  d o c e ira

E OUTROS ARTIGOS CONCERNENTES Â SEU Rã MO DE
NEGOCIO.

CONTA POR GOM 0 APOIO DO PO.VO YTuANQ
S y lv io  Fonseca


